

		

			[image: 9786525163758_capa.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			Vanessa Bueno de Castilho


		


		

			PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: uma abordagem agroecológica a partir da experiência com horta no espaço escolar


		


		

			Editora CRV


			Curitiba – Brasil


			2024


		


	

		

			Conselho Editorial:


			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)


			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)


			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)


			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)


			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)


			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)


			Carmen Tereza Velanga (UNIR)


			Celso Conti (UFSCar)


			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)


			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)


			Eduardo Pazinato (UFRGS)


			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Élsio José Corá (UFFS)


			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)


			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)


			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)


			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)


			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)


			João Adalberto Campato Junior (UNESP)


			Josania Portela (UFPI)


			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)


			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Luciano Rodrigues Costa (UFV)


			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)


			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Mariah Brochado (UFMG)


			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)


			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Simone Rodrigues Pinto (UNB)


			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)


			Sydione Santos (UEPG)


			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)


			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)


		


	

		

			Comitê Científico:


			Altair Alberto Fávero (UPF)


			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)


			Andréia N. Militão (UEMS)


			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)


			Barbara Coelho Neves (UFBA)


			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)


			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)


			Eliane Rose Maio (UEM)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Fauston Negreiros (UFPI)


			Francisco Ari de Andrade (UFC)


			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)


			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)


			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)


			Inês Bragança (UERJ)


			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)


			Jussara Fraga Portugal (UNEB)


			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)


			Marcos Vinicius Francisco (UNOESTE)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)


			Mohammed Elhajji (UFRJ)


			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)


			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)


			Nilson José Machado (USP)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Silvia Regina Canan (URI)


			Sonia Maria Chaves Haracemiv (UFPR)


			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)


			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)


			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)


			Vera Lucia Gaspar (UDESC)


		


		

			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Catalogação na fonte


			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506


		


	

		

			Copyright © da Editora CRV Ltda.


			Editor-chefe: Railson Moura


			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV


			Imagem de capa: Freepik (alterado com IA do Adobe Photoshop)


			Revisão: A Autora


		


		

			C334


			Castilho, Vanessa Bueno de 


			Princípios da educação e sustentabilidade: uma abordagem agroecológica a partir da experiência com horta no espaço escolar / Vanessa Bueno de Castilho –  Curitiba: CRV: 2024.


			92 p.;


			Bibliografia


			ISBN Digital 978-65-251-6375-8


			ISBN Físico 978-65-251-6374-1


			DOI 10.24824/978652516374.1


			1. Meio ambiente 2. Educação ambiental 3. Sustentabilidade 4. Horta - Escolas I. Título II. Série.


			CDU 372.85	CDD 370.115


			Índice para catálogo sistemático


			1. Educação ambiental – 370.115


		


		

			2024


			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004


			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV


			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV


			Tel.: (41) 3029-6416 – E-mail: sac@editoracrv.com.br


			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br


		


		

			Dedico este livro a todos que anseiam pela manifestação da justiça social e que trabalham para que ela aconteça. Àqueles que tiveram o seu grito silenciado pela dor, pelo desamparo, pelo abandono, pela injustiça e, mesmo assim, mantêm a sua esperança por dias melhores. É por vocês.


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço a Deus, em primeiro lugar, por acreditar em mim quando eu mesma não conseguia acreditar, por Ele ter insistido e não ter desistido de mim. Ele, que é a minha força, a minha alegria e a minha maior inspiração. Agradeço por ter confiado a mim esta tarefa nobre: a de acreditar na esperança, na transformação pessoal e social. Agradeço, também, por todas as pessoas que ele colocou em minha vida.


			Aos meus pais que, a partir de sua força mais íntima, fizeram o melhor por mim. À minha mãe, em especial, que dedicou maior parte de sua vida para estar comigo nas alegrias e tristezas. A você, muito obrigada.


			Aos meus irmãos, por serem os meus primeiros e melhores amigos, por contribuírem com que a minha infância fosse cheia de vida e colorida. Com eles, o riso é fácil.


			Aos meus familiares, que são fundamentais em minha caminhada.


			Aos meus amigos, os quais considero família e que me fizeram parte de sua família, Leila, Ozinaldo, Vó Lola, Vó Tita, Sharis, Júlia e, em especial, à minha amiga querida Priscila, que é uma irmã para mim e que não poupou esforços para caminhar ao meu lado.


			Agradeço ao Programa de Pós-Graduação em Agroecologia – Mestrado Profissional/UEM, pela oportunidade de estudar e tornar possível a realização de um projeto. Também sou grata aos professores que fazem parte do Programa, em especial ao Professor Dr. José Ozinaldo Alves Sena, por ter me apresentado ao Mestrado Profissional e acreditado na causa.


			Ao meu orientador, o Professor Dr. Alessandro Santos da Rocha, que acreditou no projeto e contribuiu para torná-lo realidade. Obrigada por não ter me deixado desistir quando eu tive vontade, obrigada por compartilhar a sua humanidade comigo.


			Aos professores que compuseram a banca de qualificação e de defesa, Professora Dra. Regina Mesti, Professor Dr. José Aparecido Celório e Professora Dra. Letícia Fleig Dal Forno. Sem vocês, o trabalho estaria incompleto.


			Aos meus colegas de turma que estiveram presentes nas conquistas de cada disciplina cursada, acrescentando o gosto da amizade na vida, e àqueles que, de alguma maneira, passaram pela minha vida e deixaram um pouco de si.


			Aos meus amigos do coração que sempre, a cada oportunidade, compartilham as suas vidas comigo e me permitem vivenciar experiências que só a amizade nos traz.


			À JOCUM – Jovens com uma Missão, pelos cursos que contribuíram para a minha formação pessoal. Sou grata a cada líder que dedicou sua vida para cuidar de mim e aos amigos que lá fiz e que levarei para a eternidade.


			Agradeço a toda a equipe de trabalho do Espaço de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos de Mandaguari/PR, por proporcionar o ambiente propício para a realização deste projeto. Agradeço especialmente aos alunos, pois, sem eles, este livro não seria possível.


			“Beleza em vez de cinzas”


			(Isaías 61:3).


		


	

		

			Sumário


			PREFÁCIO


			Prof. Dr. José Ozinaldo Alves de Sena


			INTRODUÇÃO


			Capítulo 1


			EDUCAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: DISCUSSÕES TEÓRICAS PARA UMA PRÁTICA CIDADÃ


			QUESTÕES SOBRE A AGROECOLOGIA E A EDUCAÇÃO


			EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O SEU ESTABELECIMENTO NA CONTEMPORANEIDADE


			EXEMPLOS DE REFORMAS EDUCACIONAIS


			Capítulo 2


			A FORMAÇÃO do sujeito na perspectiva do “Ser coletivo”


			PRINCÍPIOS DO IDEÁRIO ECOLÓGICO


			O SUJEITO ECOLÓGICO EM FORMAÇÃO


			Capítulo 3


			O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO REALIZADO NO ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS


			RELATO DE EXPERIÊNCIA: A FORMAÇÃO DO SER ECOLÓGICO A PARTIR DE UMA HORTA ESCOLAR


			PROJETO DE HORTA DESENVOLVIDO PELOS ALUNOS NA OFICINA DE HORTA E JARDINAGEM


			QUESTIONÁRIO


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			REFERÊNCIAS


			ANEXOS


			Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global


			INTRODUÇÃO


			PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS E RESPONSABILIDADE GLOBAL


			PLANO DE AÇÃO


			SISTEMAS DE COORDENAÇÃO MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO


			GRUPOS A SEREM ENVOLVIDOS


			RECURSOS


			Índice remissivo


		


	

		

			PREFÁCIO


			Um dia como outro qualquer conheço Vanessa, amiga da minha filha mais velha. Após apresentações de praxe, fiz a pergunta corriqueira e costumeira: “você faz o quê? estuda o quê? Descobri que ela tinha curso superior. E a pergunta, sempre óbvia, que não quis calar: – Por que você não faz o nosso mestrado em Agroecologia? Sou “garoto propaganda “do Programa. De amigo da amiga da minha filha à professor foi um passo relativamente rápido. Descobri que havia desejos e sonhos em Vanessa que se identificavam com o humanismo, com a empatia e com o desejo de ser um com o outro, de exercer “outrocentrismo”, de se colocar no lugar do outro como sendo ele mesmo. Desejos utópicos. Disposição em enfrentar “piracemas”, de nadar contra a maré e de perseverar e acreditar que um mundo outro é possível. Desejo de humanizar o humano. Exercícios como esses foram praticados. O lidar com a realidade “nua e crua” da Agricultura Familiar, sempre à margem e marginalizada, o aprendizado com a ciência Agroecologia, com a essência da sua interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, com visão sistêmica, com construção de conhecimento, com troca de saberes, moldaram resistência e resiliência na autora. A Escola foi o espaço para a prática de construir cidadania e de gestar “consumidores” críticos”, éticos, solidários e dispostos a entender princípios e processos. Vanessa sai fortalecida e com músculos e asas para alçar novos voos e produzir mudanças e vida, vida em abundância por aí afora. Por aqui, sempre, à disposição.


			Prof. Dr. José Ozinaldo Alves de Sena


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Foi a partir da visita ao Assentamento Porto Desígnio, na região do interior do Piauí, em 2016, que a idealização deste livro surgiu. Seu interesse foi despertado durante a observação das condições em que os alunos da escola local se encontravam. O relato recebido foi o de um alto número de evasão escolar, alunos em séries não competentes à idade, gravidez na adolescência, e mais, um desinteresse por parte dos alunos em estudar, motivado pelo fato, que eles mesmos alegavam, de que o conteúdo recebido não fazia sentido para a sua realidade em comunidade.


			Além disso, não podemos desconsiderar o estado físico em que a escola se encontrava, a recorrente falta dos professores, a alimentação inadequada proporcionada aos alunos e o déficit dos materiais didáticos, estas situações se apresentavam como dificuldades para os alunos se dedicarem ao estudo. Devemos considerar, também, o modelo de ensino ofertado, que não era suficiente para motivar o desejo por mudança nas condições pessoais e físicas por meio do estudo.


			Diante desse cenário, foi pensada a oferta de um ensino baseado no projeto da horta orgânica, o qual poderia contribuir na formação de indivíduos que atuassem como sujeitos da própria história, capazes de desenvolver valores éticos e solidários, além de permitir que eles se apropriassem dos benefícios que a educação oferece, bem como utilizá-los na formação e desenvolvimento pessoal, aplicando-os na comunidade. A despeito disso, Freire (1996) afirma:


			É por isso também que não me parece possível nem aceitável a posição ingênua ou, pior, astutamente neutra de quem estuda, seja o físico, o biólogo, o sociólogo, o matemático, ou o pensador da educação. Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra (Freire, 1996, p. 77).


			E foi esse contexto social que motivou a criação do projeto de ensino de implantação da horta orgânica em escola, com a pretensão de que ele atuasse como instrumento didático para ser desenvolvido juntamente com os alunos e para os alunos, e que, ao final, fosse aplicado na escola onde eles estudam. O objetivo do projeto é colaborar na transformação dos locais cuja realidade se encontra em situação desfavorável para o desenvolvimento do ser e do meio em que ele está inserido. Por intermédio da educação libertadora, é possível almejar a transformação da realidade e permitir ao indivíduo viver com melhores condições pessoais e em comunidade. Com relação a isso, Freire (2005) afirma que a ação de um educador humanista e revolucionário será a de identificação: “sua ação, identificando-se, desde logo, com a dos educandos, deve orientar-se no sentido da humanização de ambos [...]. Sua ação deve estar infundida da profunda crença nos homens. Crença no seu poder criador” (Freire, 2005, p. 71). Desse modo, pretendemos que, a partir da utilização da horta na escola, os alunos se tornem conscientes quanto ao processo de produção alimentar, e não sejam apenas consumidores passivos dos alimentos, e sim produtores. E, assim, percebam o valor que têm na sociedade como cidadãos e o seu poder de atuação e transformação.


			Podemos citar como exemplo de efetividade dessa proposta uma situação que ocorreu durante o período de aula de jardinagem, em que um grupo de alunos, conversando entre si, sugeriu o início de uma parceria entre eles e a abertura de uma empresa para realizar o trabalho de jardinagem, cada um cumprindo suas devidas funções. Em vista disso, acreditamos que o ser humano está no caminho de viver a dignidade que lhe é própria e de aplicar o equilíbrio de vida nas esferas de relacionamento pessoal, comunitário e com o meio ambiente.


			Isto posto, esta obra se divide da seguinte maneira: em primeiro lugar, serão apontados os autores em cujos estudos nos baseamos, uma vez que compartilham do pensamento de que a conexão do ser humano com a natureza é a condição para assegurar uma qualidade de vida melhor tanto individualmente quanto coletivamente. Por isso a estrutura do texto sugere uma abordagem que privilegia a conceituação teórica com os temas que envolvem a Agroecologia e sua interface com a Educação, faremos uma apresentação sobre a formação do sujeito a partir da perspectiva do Ser Coletivo e do Ser Ecológico. No final, apontaremos os relatos das experiências realizadas para demostrar o caminho percorrido para a elaboração do estudo, bem como a devolutiva do trabalho por parte dos alunos.
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